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Reconhecer a excellencia dos fins, e
* »«» urgentenecessidade, e ao mes­

mo lémpo repellir o» meios indispensá­
veis, únicos, para alcançar esse» fins, 
é um cõntrá-senso flagrante; ou então 
revela má fé de pensamento reservado, 
que nu não quer esses fins, apesar da 
bondade d’eiic», ou desconhecendo a sua 
utilidade, e não tendo a coragem has- 
anle para nagat-a, procura impecer-lhes 
os meios, vii -—o que é inais certo — 
porque sequer fazer jogo de circun<tan 
eia: pois é impossível querer,— com 
boa-fé e leal mente — os fins, e negar lhe 
ao mesmo tempo os meios

Em algum destes caso» — senão em 
todos — está a opposição que por chi se 
apresenta , declamando-contra oa proje 
«tos financeiros do governo; e como que 
envergonhada talvez, de se ter pronun­
ciado contra os melhoramentos do paiz, 
pro lama agora a bondade deste» me­
lhoramentos, e a sua indispensabilldadé 
para se poder conseguir a pro-paridade 
ptiblica; e ao mesmo passo voln contra 
os méioi necessários, pira se efleclua ■ 
rem taes melhoramentos (!)

As ftirmusupposicionistas dizem na 
sua imprensa «o povo quer entradas , 
porque d’õl!as necessita , como do pã<> 
para o siia ento» eao mesmo tempo di­
zem , que tfolam o povo 'aquelles que 
lhe pedem alguns sacrifícios, para que 
se possam alcançar esses bens !

Oa chttes dessa Opposiçâo reuonhe 
cem na tribuna « que sem entradas sem

- ' ' 9 

caminhos de ferro nâo se pode dar tttn I 
passo para se conseguir a verdadei a ‘ 
prosperidade da nação » e ao mesmo pa» i 
so votam contra os projectos , da reaii i 
•ação dos quaes depende as faci uras <le«- ; 
sa£ estradas, e des-es caminho» !

E no meio de tae» incohefencias , 
como para brincar com negocio» tâo se i 
rios , cá nos diz a imprensa da oppost- 
ção « que etrin a red icçào de-algumas 
quantias no orçamento das <le»p^««# to 
dãa as obras necessárias se poderiam fi­
zer» e na tribuna a» grandes notabilid 
des opposicionista» lá filminam essa a«- 
seraão dos sen», proela natúlo e»mo tn«,i- 
tindo rtdondamente «o povo aq telDs , 
que com taes inainuaçôes o qu rem il- 
ludir! ‘

E nesta Babel de principiy», fie 
ideias de planos , de declamacões senti- 
mentaes, de podres lisonja», de dece 
pções, em que cada um trabalha segun 
do o rancor do despeito, e das ambições, 
aparece só ; ui»...uíÚ«o*§ aíh> © .de querer 
essa opposiçâo reassumir o poder, de 
que oa seus desperdícios e desvarios a 
arrojaram » e tâo cega anda tio intento 
tpie já pensa ver realisado, que repro­
vando a exigência de novos sacrifício» 
do publico, da appliçsção dosquae» nos 
virão de lucro cento por um, nâo se pe­
jam uns de dizer <• que se subissem ao 
poder, pediriâo com cara alta os mes-. 
mos ou ainda maiores tributos» e ou 
tros sustentam <• que se gerissem usne- í 
gocios da fazenda fariam milro.tanlo . | 
mas para augmentsr <is ordenados tto» 
empregados, e verificar operações de; 
credito, com que talvez se enchessem as

í bolsas da agiotagem , cujos cordões a 
,; regeneração linha quebrado !

Ora eis-ahi tem o povo os que se 
: lhe pioeianiam seus deflénsoie», qu« só 
i querem para si o direito de o sobrecar­
regar com tributos, mas improdwcti»- 

: * >s. como já o fizeram ; e qtie hoje gri­
pam contra o« que, tendo aliviado opo- 

vo de mais de õOO contos de pesadas 
. contribuições , hoje lhe pediam algum 

novo sacrifício; que bem calculado, se­
ria muito menor do queaquelle que es­
se mesmo povo está sofTrendo f com 
rs aetuaes difficuldades da viação, que 
» custo vence, á força de grandes deft- "• 
pezai.

De tudo isto se deprehende bem 
larámente, que é só para os Seus am­

biciosos íin», que essa opppsição illudiu 
alguns desprevenidos, quejnnto» ao nu- 
mero — que não é grande felizmente—» 
dos seus partidistas por ahi assignaram 
as representações, com que tanta bulha 
tem feito, e que lhe meteram á cara, 
dizendo-lhes «^assigna que ú para tAo 
pagar tributos »» mas occultaram lheí, 
que assim a feitura das estradas, as obras 
publicas, os melhoramentos , oa meios 
de dar pão e trabalho ao pobre , e au- 
gfnentar a fortuna de todos, tudo em 
fim parava; e que o parar no caminho 
do progresso , da civilisação, e*  prospe­
ridade que tínhamos felizmente ínceta- 
<lo , era morrer retrogradando para 08 
tempos de decepçâo e ruiria publica.

Muitos porem já vão reconhecendo • 
I >• engánh; e vemos que na província da 

Beira bastantes dos taes signatários vão 
i reclamando as suas assignaturas.

O bóm senso do povo, a quem as

mBIHi
fttg»te¥Í0« fco iJJorU,

Por **«

xvi r.
( Continuado do. n.*  230J

í ■
I doctor, fitava-o, attentauiente. Parecia um 

v/aniiga dedicado, que velava e tomava gran­
de interesse pelo restabelecimento, do enfermo.

Luciano, depois de alguns segundos de abs- 
tracçâo e de somnolencia , abrica os olhos: en­
carou com a phylionornia do doctor , e prose- 
guiu:

— Em que ponto da minha narração fai*  
eu I— perguntou elle ao doctor.

< O medico hia a responder, quando Lucia­
no exclamou:

j — Ah! sim, sim, bem me lembra —Evsa 
i Mnilher chegára ao Rio de Janeiro. Alojara-se 

tfutna das principaes casa» de»ta côfte, em 

quanto não escolhia logar adequad > para muda , 
.»u comprar o primeiro paja. ete q ie selheupre- 
santasse'á vista. Passado algum tempo, d-poi, 
de ler percorrido toda a còrte doJtm, e r la- 
cionai-se com as principaes famílias, debaixo 
do pscudoriyino de Adelaide, «em com tudo 
declarar que era v scondessa, comprara urn fi»r- 
inoso <! elegante ed ficio , onde habita , e „lr)a 
baila e soberba quinta no Bota-fogo, para onde 
vae passar o tempo nos mais abrazados dias d > 
estio. O meu amigo , Luiz,, tiuha-a visto, nos 
espaçosos salões da nossa aristocracia bruzileir*.  
I‘uera-lhe a côde.... ella, eerlain-ate , co'- 
raspoudeu-lhe á sua paisão.. .. e, depois de 
muitos encontros , tanta se acostumavam a vòr 
e a fallar, que não se podem ver livre» um d > ou­
tro, nem passarem uma hora sem que estejam 
juntos. Foi, no Bota-fogo, que Luiz teve a pri­
meira oceasião de entrar em sua casa , não co­
mo convidado para um baile, mas sim, coino 
amante da viscondessa , que entrava cautelosa­
mente pelo portão da sua quinta , para nâo*ser  
observado de ninguém. Desde esse tempo prin­
cipiaram as relações mais ateadas ; Luiz , sahia 
.pela manhã, e voltava sóás onze, e meia noite, 
e algumas, vezes e muitas, a uma e- duas da noi­
te!... Por muito tempo lhe dei conselhos de 
amigo... recusott-w escutar-me..., mofava de 
mim, como qti» bu fone um idiota..-, íompe-

disse ;
e quasi noitej è a

, (»■ » então——elle, da sua parte, qrre nâo eu da 
minha. A paixão de Luz, por Adelaide, era

i fingida,... esse homem nâo tem Coração para 
i aluar , que irão th o deu Deus. ... o calculo 
1 são as suas expressões; a ambição de dinheiro <t 

o seu maior e mais ardente amor! Ja vides, 
que , e preciso que Adelaide seja uma mulher 
foragida, arnald^oada de D»us e dos homens, 
para qu- só Luií Vieira, lhe dedicasse arnar‘1

' P.vtas ultinjas palavras,4pronuntiadas Com 
i a ironia mais (ura , fizeram alguma impressão 
: no rosto do do., tor, que lhe

—— Acabusteis, senhor; 
histó-ia Continua ainda ....

[ • O m-dreo levaufára-se,
— Esp rai, doctor, esperai .... e conti­

nuaria, ainda, por muito tetrjpo; talvei quees-
; te epysndio da minha vida venha a dar assum­

pto para um romance .... ,.
— Queieis fazei-o? •

Eu,-não; mas alguém se encarregará 
disso; nâo tenho imaginação....

Muito bem ..,. disse o doctor, meio en­
fastiado.

--Muito bem, doctor.'-—setilai-vos, que eit 
mando vir luz.

IfUtiiano estendeu o braço, e tocou uma 
campainha. Appareeera um creado.

— Tiazei-tní luz — lhe disse.
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excitações mal desfarçacla» de certa gen­
te, que especula nas aguas turvas , não 
serão capazes de commnver, ou de le­
var para fora da estrada legal, hade fa­
zer justiça a quem a mereça, como sem­
pre tem feito, A tal opposição bem o 
sabe por experiencia própria: o bastará 
apontar-lhe o partido, a que ostaesprcs- 
tujindores políticos pertencem, para o po­
vo sentenciar; e nós já dissemos por ve­
zes, qiie nos sugeilamos gostosos á sen­
tença do povo.

—. — —rvnrt r8*-ir- j~-—-----------

IyARA combater a» medidas financeiras 
d■> governo, recorreu uilimamente o 

Moderado á fome, que diz nos está amea­
çando. Sem partilharmos seus receios , 
n>às acceitando a fome, só e unicamente; 
como uma hypothese possível, e não co­
mo ntn mal que nos esteja imminente e já 
batendo á porta, mostraremos , que em 
vez de ser um argumento contra aquel- 
las medidas, viria em seu apoio.

A escacez dos generos alimentícios 
produz dons factos econotuicos : a cares­
tia oç alta de preço dos mesmos gene­
ros , que é a sua consequência natural 
e immediata; e a falta de traba­
lho para os operários, que e a conse 
quencia da carestia. Quando osgeneros 
alimentícios estão por alto preço, os 
particulares que não podem prescindir 
d’elles, para satisfazerem as primeiras e 
mais urgei.tentes necessidades da vida 
tendo de empregar para os conseguirem 
gramles capitaes, abstem-se de manda­
rem. fazer outras obras , cuja necessida 
de não sendo ião urgente, rezervam pa­
ra melhor oceasião. D’aqui resulta que 
çje os operários encontram já no merca 
do os generos de primeira necessidade 
pur um-preço excessivo,, este mal éain- 
da aggravado, por que não achando em­
prego para os seus braços, não podem 
obter os meios de conseguirem aquel- 
les generos.

N’eata» circuinstancias quando os. 
particulaies não dão trabalho aos ope- 
raiio», é necessário que o governo, ac­
enda a esta classe, amais numerosa dos 
cidadãos, proporcionando-lhe meios de 
empiegarem o seu trabalho 6 industria; 
e o governo não póde satisfazer a este

imperioso dever senão abrindo estra­
das e outras obra» publicas. E’ este o 
expediente que em semelhantes ocea- 
siões tem seguido as nações civilisadas 
da Europa; e que noanno passado mui­
to concurreu para que entre noã não 
fossem experimentados os rigores e as 
consequência» da fome.

Porem este expediente, o unico 
que a sciencia endna, traz comsigo um 
awgmento de despeza publica , a que é 
necessário fazer face pelo tributo , ou 
pelo empiestimo. Mas (|uern'uma quer 
róoutra hypothese, esta despeza tem de 
ser satisfeita pelo contribuinte. Porem 
se sobre elle pes*  o sacrifício, é tam­
bém elle que recolhe os fruclos que el­
le produz, já pelas vantagens que lhe 
resultam das mesmas estradas e outra» 
obra» publicas, já por que te tem evi­
tado a anarchia e a desordem aconse­
lhadas pela fome, contra o que são ein- 
potentes todo» os castigos.

Por tanto se, como pertende o Mo­
derado, estamos ameaçado» com a fome, 
é, alem da» outras, mais uma razão, pa­
ra serem approvadas as medida» finan­
ceiras do governo ; para que deste mo­
do fique habilitado com os meio» ne­
cessários para combater este inimigo da 
humanidade.

NOTICIÁRIO

/festividade. — Foi hontem a da SE- 
• NHORA.da Rosa na cathedral : hou­

ve péla manhã Missa cantada e de tar­
de sermão.

— Outra — Tem hoje lugar na mes­
ma Igreja a festividade do. ESPIRITO 
SANTO.

No templo do SEN HOR BOM J E- 
SUS DO MONTE também »e solem- 
nisa a mesma festividade.

Tem havido alli concorrência de 
devoto», ma» não grande, como outros 
annos.

— Estrada. — A construcção da de 
Villa do Conde e Povoa para o Porto , 
consta, estar dependente d’um pequeno 
subsidio, áo qual, segundo se lê em um 
jornal do Porto, annuindo a camara da- 

quella cidade lhe resultariam itntnensa» 
vantagens.

— Rigole.— A da estrada de Bra­
ga a Barcellos, diz-se, que se acha já 
aberta.

— Estradas —Os trabalhos da dg ‘ 
Vianna aCamioha brevemente começa- 
ião.

— Feira.— Consta a qne de Villa No­
va foi, como todos o» annos, muito con­
corrida» ..

— OjTerta.— O no^so cônsul na Ale­
xandria offfireceti a Ei Rei o »or D. PE- 
DRO V. um bello e magnifico cavallo 
arabe E’ baio e calçado de branco

— Honraria militar.— O prínci­
pe imperial, filho de Luiz Napoleão 
acaba, por ordem deste, de ser inseri- 
p‘o como praça do 1.*  Regimento de 
granadeiros ila guarda, recebendo quan­
do passar em frente d’alguma força ou 
posto militar as inminai honras que são 
devida» ao imperador seu pai.

— Perigo de vida —-O exe.“* bri­
gadeiro reformado, Fran nsco de Barro» 
e Quadros acha-se em Lisboa suinma- 
mente perigoso.

— Concurso. — Foi posta a concur­
so o provimento da Igreja de Santo An­
dré de Valle de Govinha (Micandella)

— Outro. — Acha-se a conc irso por 
espaço de 60 dias a contar de 30 do pro- 
ximo passado a cadeira de ensino pri­
mário de Valle de Figueira. (Santarém)

•— Fuilecimenlo — Falleceu em Lis­
boa a exa snr.‘ D. Luiza Eugenia 
Champalimaud.

— Opusculo,—Recebemos um bem 
elaborado opúsculo dó exe.“’ barão de 
Forrester com o titulo de —•A.LGU- 
M AS P A L A V R AS SQ B R A A EX P O - 
SICAO DE PARIZ— que oíTerece aos 
seus amigos.

— Lê<e no Cotnm rcio d> Porta :
t< — Dislribuiçãf de prémios — A 

distribuição dos prémios feita em Lis­
boa no «lia 14 do corrente na f-alla do 
risco do a senal da marinha pelo sr. D. 
Pedro V. ás creanças dos div*4wr  i â«y- 
los da infancia desvalida de L si>- a , foi 
um espectadulo tocante e marivtlhosó.

Sua Magestade estava ac impauha- 
do do infante D Luiz, dos seus ajudan­
tes de Çiinpo José Jorge Loureiro e D. 
Carlos de Mascare ;has , e do cimarisla 
de semana.. Havia tantos espectadores

Em quanto o creado foi acima accend»r » 
vçla , o doctor, chegou-se a uma jauella , que 
ficava cm Pente do leito de Luciano. Era bas­
tante escuro, já. Desapertara a sobre-casa-a, 
levou a mão ao bolso, do lado esquerdo, e ti­
rou um estojo; e deite tirou um ferro; tocou-lhe 
n uiua mola superior , e , do interior do cabo , 
cie tv’3!'-’.’1 Tna> •VPina de. aço, que bri-
íliava lionio osol . .. . era um punhal; assim ar- 
inailo,. meteu-o , sobresaliado , no mesmo bolso, 
donde o havia tirado, e chegou-se ao leito do 
enfermo.

Neste momento, chegára o criado com a 
luz’; sahira, depois de a deixar sobie uma rne- 
za redonda , que se achava collocada no meio 
da sala.

— Então , —disse c medico — quetn é que 
tendes agora em casa; com quem viveis? —per­
doai por eu fazer-vos estas perguntas. Iend«» 
só este creado ’

— Tenho doctor; tenho só este creado; 
quando Luiz me fazia companhia, havia tam- 
liem um escravo, que lhe pertencia; era seu crea­
do : quando sahiu, levou-o coms;go, e consta- 
me que o vendeia, achando-se necessitado de 
dinheiro. V» .

— Pois a viscondessa.....
—. A viscondessa ..... julgo-qus se lhe vao 

lambem acabando os recursos: aquelle Jjotnent 

tem-lhe consumido quasi toda a sua fortuna...
— E’ ponivell,.. E não tendes mais p »- 

soa alguma comvosco ’
— Não, doctor; — nem me é necessário. O 

meu estado maior — acer-»centou‘ Luciano coro 
um sorriso—limita-se a isto.

— Muito bem—repetiu o doctor.
— .Mas, vamof &o resto da histeria. Um» 

noite, tinha eu esperado por Luiz até á meia 
noite. Dera uma hora, deram duas .... ao ca­
bo delias, chvgoti finalmente. Bem vêdes do­
ctor , que era d« mais: fez-me perder a pa­
ciência , e com tudo só lhe disse que não ca­
sasse com aqwlla mulher; que rrão fosse a sua 
casa; que a abandonasse; que a lançasse ao 
despreso... perguntou-me se n inca tinha ama­
do, leipondi-lhe que sim; mas mulheres á« quae» 
se podesie dedicar affectos sem prejuiso de se­
gundos, ou terceiros; que tinha amado, masque 
nunca na minha vida empreguei o meu tempo 
a requestar mulheres adulteras, foragidas, que 
tinham na fronte o stygma da maldição de Deoi 
e do» homens! Sabeis a resposta que tile m- 
d«ti ? lançou a mão ao cabo do punhal pa­
ra me assassinar cobard» e traiçoeiramente .... 
ah ! dou or .... não sei o que tenho .. .. olhai ....

Luciano calura sobre o travesseiro, ataca­
do por i)m forte accesso de febre e debilidade. 
O dpcl.oi L vatilou-se apagái» a luz, levou, a tnàa 

ao bolso, tirou o punhal e descarregou algum 
golpes no co po de Luciano, exclamando coin 
vos borrivel :

— Acabastes a tua historia , maldito!... 
acabará, com a ultima ph ase d-llr», a tua vi» 
da; — senão pude assassinar-te nessa oçvasião , 
faço-ò agora, e espero que não miis blasfemes 
contra mim, nem contra a viscondessa!....

Luciano lançou um grito horroroso, e de­
bateu-se com o assassino, impedindo assim al­
gumas punhaladas. O snpposto doctor sahira *p-  
pressado, sem saber por pude caminhava. Ao# 
gritos de Luciano, aceudiu o creado. que en­
controu seu atnó ensanguentado, exangue no 
leito; sahira chamando o m-dico, e correiiíjo 
e g itando contra o assassino .............. •

O medico chegára ; era Geiard: observou- 
lhe as feridas, e curòu-lh'as , dizendo que nau 
eram iiiortae».

Ao outro dia pela manhã, os jornaes davam 
a noticia de uma tentativa de assasiinato na 
pessoa de urn francez, por nome Luciano Clou<l, 
dizendo que o assassino , Luiz Vipira , se aohn' 
va preso,—Sra£as ao iel° da» auctoridades.

(Continua)
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ha salla que difficihnènte se podia tran­
sitar [ror ella. As senhoras concorreram 
fúí subi lo numero. A musica de caça­
dores í> abrilhantava a festa.

Ó« esquadrõesinhos dos asylados, 
i com as suas bandeiras na frente, passa­

ram diante do rei, e foratii occupar os 
Ingares que lhes estavam designados. 
Depois dirigiu-sé a S. M uma çoinmis- 
são composla de sete meninas, uma das 
quaes leu ao rei a seguinte aliocução:

« Senhor.' E’ este o primeiro an- 
no do vosso reinado. E’ por isso a pri­
meira vez que vindes, na qualidade de 
rei, assistir á nossa festa annual.

« Não temos galas para solemnisar 
0 vosso boa-vinda, mas temos coração 
que aprecia já a bondade com que vos 
dignaes acolher-nos, e que antevê que 
o nosso futuro, o devemos aos desvelos 
dos augustos mai res de Vossa Mages- 
tade, desvelos que , tudo o faz esperar, 
serão con'inuadoS por Vossa Magesta- 
de com a mesma caridade, e com igual 
«ollieilude.

a Senhor : A infancia desvallida de 
Lisboa, ora a Deus pelo rei, pela famí­
lia real , e pela prosperidade do novo 
reinado.

Lisboa, 4 de Maio de 1856 En- 
gracn M iria Pires , Asylo de S Thó- 
n>é.— hniema da Conceição, A ylo da 
Jnnqúeira.— Anna Maria das fíonitna- 
ÇÓis dito —Aíneliá do Falte, Asylo dos 
Calafates —Geflrudts Isabel, Asylo dos 
Anjos.— Domecitiu, Asylo da Lapa.— 
Amélia Rlisia Ribeiro, Asylo de Santa 
Quiteria.

A creancjnha fez a leitura com voz 
tâõ "lír me e tão maviosa, qtie muitos dos 
circulantes não puderam suster as lagri­
mas

O rei distribuiu, então os prémios 
ás creancinhas que mais se tinham dis­
tinguido na instrucção , no trabalho, e 
no bom comportamento. Ao retirar-se 
foi S. M. saudado pelas mães de muitas 
das crianças que alli se achavam, e que 
lhe lançaram grande copia de flores, de 
que se haviam premunido. A imperatriz 
não esteve presente, por que está enfer- 
nia; mas mandou representar-se. »>

— Lê-se no Conimbricense :
lt — Forças navaes.— A grande re 

vista naval de Spithead, que teve lugar
I lio dia 23 d’Abril, dia de S. Jorge, pa- 
| droeiro de Inglaterra, teve por fim fazer 
I «obresahir o immenso desenvolvimento, 

que toma am as forças marítimas ingle- 
ias em menos de d jus annos. As duas 
esquadras que figuraram na revista de 
1854, eram na maior parte compostas de 
navios de véla , em quanto que na de 
Spithead todas as embarcações eram a 
vapor.

O «Jornal do Havrem apresenta o 
Beguinte resumo approximado dos navios 
qué estariam promptos para a guerra, 
no caso que ella continuasse : 42 náos 

' de linha, r56 fragatas de primeira ordem 
123 corvetas, e fragatas d’uma Ordem 
inferior, 220 chalupas canhoneiras, 100 
embarcações armadas de morte:ros, 350 
transportes de toda a especie, desde as 
grandes fragatas, dispostas para a rece­
pção de passageiros militares, até 4< 
simples corvetas de carga. Ao todo 89 1 
vasos’, todos providos ou de helice ou 
de rodas movidas a vapor, sem contar 
uma reserva immensa. Esta esquadra é 
tripu]ada ppr 70,000 marinheiros e 18/ 

| lidados déinàrinha. »

O PLUTARCO BRACHARENSE 
E AS SUAS INCRÍVEIS ML ’ 

ZERIAS.

C Continuado do n*  230.)

O novo interlocutor, que agora vai en­
trar na scena como Pilatos no cré- 

d<>, parece ser um dos discípulos mais 
benemeritos da tal escola excêntrica , a 
quem o veverando mestre, em te-ternu- 
nho d’especial distincção e confiança . 
encarregou das partes de gracioso no 
immprtai romance das Suas misérias, met- 
tendo-lhe na mão o estandarte, para vir 
annunciar ao publico, com o caracter 
d arauto d espeçtaçulo, o novo pano­
rama do cnjmlioo contrabando.

Elle o faz agora vir de novo á gee­
na com o caracter de «ycophanta , car­
regando com o mestre ao carrulo pela 
encosta do capitólio acima, afim de o 
itntnorlahsar pelo bem engendrado en-1 
trecho , e feliz execução d’aquelle; 
drama excêntrico ridículo.

Maia claro: o velho conego en 
joado , todo ufano e contente de si 
pela feliz exposição da sua farragem , 
e traduzindo como uma gloriosa ova-' 
ção' a desdenhosa impassibilidade das 
suas victimas , julgou opportuna a oc- 
casião de encaixar no drama a apotheo- 
se do engenhoso auctor. Mas nào lhe 
permittiudo a mia conhecida modéstia re­
petir agora a tal ária do cauiaradinha 
da caçada , deu com missão ao seu fiel 
discípulo para lhe trazer á scena «3te 
episodio desenjoativo, deixando lhe só­
mente o trabalho do vniic en scene!

Os leitores curiosos encontrarão no 
folhetim do n.*  131 da Rixão a integra 
do papei de que foi encarregado o gra­
cioso Pirolito de Braga, que assim «e 
intitula aquelle fâmulo do romancista 
enjoado. Por brevidade transcreveremos 
sómente a parte que contem a apotheo 
se do auctor, como a mais interevsante 
e appetitosa. Ril-a :

“ Hoje nào admira que ae nào fal- 
le- no Pirulito, por que mais do que es­
te tem dito o Plutarch •, auctor da his­
toria de 5 armoí ou das incríveis misé­
rias de Braga, e o Chronista , (é outro 
titulo do camaleão enjoado, que repre­
senta no drama das suas, misérias difle- 
rentes papeis e em «cenas difléren- 
les ! ) que lhe podem mui bem ofluscar 
o nome ; mas estão coroados com os 
mesmos resultados, de que também fi­
cou o primeiro ! e ficaremos nós satis­
feitos só com isto? nada, queremos que 
se cumpra D decreto; o decreto prohi- 
be o collègiò e nós quèrémoa o cumpri­
mento delle. ( Que descaramento ! ) 

«Faltam todas as condições , que o 
decreto recommenda e poderá pôr-se em 
pé um estabelecimento publico contra 
uma lei? poder-se-ha levantar um alfei- 
le entre nós, que concorra como no tem­
po de Cesar quando fez guerra ao Egy- 
pto , concorreu para que a bibliotheca , 
que existia em Bruchion composta de 
400,000 volumes fossem todos elles in 
felizmente pasto das chamas?! e até 
que mais tarde os barbaros serracenos 
apoderando-se de Alexandria incendia­
ram a ,de Serapeon , que «e compunha 
de 300:000 ?!... (Oh! p o ligio d’eru- 
dição historico-bibliographica ! e que 
grandes espe anças nos não deixa o ami­
go Pirolito, mostrando se já lào avisa­

do na historia dós incêndios biblioté- 
ticos ? ! ) « E vós que governaes, que­
reis ser como estes barbaros, auctores , 
para que 18 mil volumes que existem 
dentro deste edificio sejam pasto das 
chamas co.mo outr’ora foiam aquelPou- 
tros ? ! (Lembrados estarão muitos dos 
leitores que em 1841 se orçava a collec- 
ção do deposito p ecioso em 28 a <30:000 
volumes, e talvez ainda reste disso me­
mória escripta em varies documentos." 
a diílerença de 10 a 12 000 volumes pa­
ra menos accusa o Pirolito d’um notá­
vel descuido ou erro de calculo!)

« Barbaros ... insensatos, assim vos 
appellidaremos t-enão derdes melhor in­
terpretação ao decreto ” (Ora ahi tendes o 
oflicial folhetinista arvorado também em 
oflicial do verdugo, descarregando asna 
dóze d’açóites nos que governam, e nis­
so nos dá mais uma prova do «eu assi- 
gnalado progresso nas lições da eschola 
excêntrica: deixamos ainda passar sem 
commentarios as parvoicea que se en­
carregou de repetir, porqút de pro- 
posito os reservamos para depois da 
revista do contrabando miserável: en­
tão acabaremos de arrancar a mas­
cara á impostura! agora attenção ! ) 
« Fem «ido viclima de intriga» esse 
sacerdote da «ciência, que conserva­
mos entre nós: ( oh ! venerando pon­
tífice de Minerva, nós vos saudamos to­
dos em cócoras! rapazes, trazei pabnas 
e corôas , e entoai em côro o ~ Ecce 
sucerdos magnas ! .. . ) esse eximio tra- 
ductor dc Eliezer de Floiian , que «e 
não fosse haver alguma idéada existên­
cia do original podia multo bem passar 
entre nós , como muito, bem diz o Snr. 
Alexandre HercuJano(!!!) como obra por- 
tugueza , pelo bem traduzido que está', 
pelo bem escolhido das frazes e pelo 
portuguez verdadeiramente castiço (!!!) 
por ser inimigo fig-adal da immoralida- 
de (!!!) excêntrico da mentira (!!!) e por 
«empre õ« seus oflicios recumaiem ver­
dade a toda a prova. (!!!) (Oh ! prodígio 
de modéstia excêntrica ! faltou-lhe, para 
completar esse monstruoso quadro da 
ridículos epigrammas que no» impinge 
pelo orgão do seu palhacito, accrescen- 
t»r ■ — inimigo figadal da arroganeia ut- 
tra-cynicu ,—excêntrico da vaidade fô- 
fa , do pedantismo petulante e da phi- 
laucia estonteada ! )

« Nem empenhos nem amiaade» 
nem motivos de obrigação foram ca­
pazes de fazer abalar aquelle genio 
verdadeiramente nobre, (,!J.! ) aquelle 
empregado, que «abe conhecer o seu 
dever (!!!) e que desde a instala­
ção do coliegio até agora ( ouçam , ou­
çam ! ) não tem encontrado linitivo no 
torturamento', que tem sofifrido e que 
o coliegio lhe tem acarreiado; (eil-o 
que «a desfeirou agora de todo!) porem 
sirva lhe de consolo ao menos a reunião 
de alguns amigos velhos e jovens ainda, 
que o escutara com verdadeira attençàó, 
e qtre a sua palavra é tida como «acro- 
eanlos conselhos de pais para filhos (!!!) 
(Ahi tendes preconisada a tal eschola ex­
cêntrica, que tarabem bisexusl ou h er- 
maphrodita é: mas das suas doutrinas 
e dos seus conselhos libera nós domine! 
Pais de famílias, acautellai delia vossos 
filhos, «e lhes tendes algum amor!!!)

« Nada mais podemos dizer deste 
cavalheiro ( d’industria ! ) e se o que 
deixamos dito não serve para lhe miti­
gar a pena, sirva nos de regalo e con­
tenta mento o traçar ejtas linhas oomo
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prova não equivocado nosso reconheci­
mento. »»

Plaudili, « eives ! palma» ao Piro- 
Jilo pelo bem que desempenhou o seu 
papel ! hade ficar também no pantheon 
d direita do venerando mestre^ partilhan­
do com elle as honras da immortalida- 
de !

Sirva-vos igualmente de regalo e 
contentamento, amaveis leitore», erse 
apontoado de sandices qué elle vos trou­
xe 4 seroa, em desempenho da soa hon­
rosa cummissão ! Oh ! prodígio de mi­
sérias incríveis!!!

(Continua)

EXTERIOR.

O Monitor de 89 publica nfiicialmen- 
te o tractado de paz, Cujo theor é 

corno «egue:
44 Os plenipotenciários depois de 

verificados os seus plenos po ere», 
que foram achados em boa e devida 
fôrma, convencionaram nos seguinte» 
artigos :

Artigo 1.*  A contar do dia da tro­
ca das ratificações do presente tractado, 
haverá paz perpetua e amisadè entre S- 
M. o 1 mperador dos francezes, S. M. a 1 
Rainha do Reino Unido da Gran-Bre- 
tanha e Irlanda, S. M. o Rei da Sarde­
nha, S. M. I. o Sultão d’um*  parte e 
S M o I mperador de todas as Russias f 
da outra, assim como entre seus herdei­
ros e successores, seus Estado» e súbdi­
tos respe.tivo», perpeluamente.

OÇonselho Administrativo do Regi* 
mento de Infanteria n* 8, faz pM* 

blico , que tendo de mandar fazer 50® 
cascos, para barretinas toda a pesso* 
que quizer contractar a factura dos me»* 
mos cascos queira comparecer no Quar* 
tel do referido Regimento no dia 1< 
do corrente pelas dez horas da manhã,

i Outro sim, também pertende uma pot* 
| Ção de paninho azul ferrete, para os 
' forros dos casacos dos soldado», que«e* 
j rá arrematado no meucionado dia. (386)
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Art. 2.’ Felizmente estabelecida • 
paz entre as ditas Magestade», os ter­
ritórios conquistados ou occupados por 
•eus exércitos, durante a guerra, serão 
reciprocamenle evacuados.

Tractados especiae» estabelecerão 
a fôrma da evacuação, que deverá veri- 
car-se tão breve quanto seja possive).

Art. 3*  S. M, o Imperador de to­
das as Russias se obriga a restituir aS. 
M. oSultãoacidadeecidadelIa deKars, 
assim como também as demais partes do 
terrilorio oltomano, de que as tropas 
russas estão de posse.

Art 4 ’ SS. MM. o Imperador dos 
francezes, a Rainha do Reino-Unido da 
Grã-Bretanha e Irlanda, o Rei da Sar­
denha, e o Sultão, se comproinettem a 
restituir a S. M. o Imperador de todas 
as Russias, as cidades epoitos de Sebas- 
topol , Kamiesch , Eupatoria Kertch , 
Yenikaleh e Kinburn, bem assim quaes- 
que.r outros territórios occupados pelss 
tropas alliadas.

Art. 5.’ SS. MM. o Imperador dos 
francezes, a Rainha do Reino-Unido da 
Grã-Bretanha e Irlanda, e Imperador de 
todas a» Russias, o Rei da Sardenha , 

' e o Sultão concedem amnistia plena e 
inteira áquellcs dos seus súbditos que 
se tenham coinpromettido por qualquer 
participação nos acontecimentos da 

'gueira á favor da causa inimiga. En­
tende-se expressamente que esta amnis­
tia se estenderá aos súbditos de cada 
uma das partes belligerante» que hou­
vessem continuado durante- a guerra ao 
serviço d’uma das partes belligerantes.

' Art. 6.’ Os presioneiros de guerra 
serão immediataiuente restituídos d’ums 
e outra parte.

Art. 7.’S. M o I mperador dosfran­
cezes, Sua M- a Rainha do Reino Uni­

do da Grã-Bretanha e Irlanda , Sua M 
o Rei da Prussia, S M o Imperador 
de todas as Russias, S. M orei daSar 
denha declaram a sublime Porta admit 
tida a participar das vantagens do di 
reito publico e de um Congresso euro­
peu. SS. MM. se compromettem cada 
uma por sua parte , a respeitar a inde- 
dependencia e integridade do império 
ottornano-, garantindo em commum a 
estricta ohl igação • deste compromirto 
( íngagtrntnl) , ’e considerando por con­
sequência tedo o ai to encaminhado a 
violal-o (de nulure á y porter utliinley, 
como questão d'int«resse geral. . |

Alt. 8 ’ Se soh/evier < nlre a subli­
me Porta e uma ou varias das outras , 
potências signatarias uma dissensão (d.is- ' 
sentiment ) que comprometia a conser- ! 
vação da» suas relações, a sublime Por­
ta e cada uma destas potência», ante» i 
de recorrer ao uso da força ; porão as j 
outras partes contraclantes em situação 
(en mesure) de .prevenir esta extiemi- j 
dade por actos mediadores.

Art. 9’8 Mo Sultão, nasuacons 
tante sollicitude pelo bem estar de seus I 
súbditos, tendo outorgado um firrnan 
que favorecendo a sua soite, sem dis- ; 
tineção de religião nem de raça , con- I 
sagra suas generosas intenções par/ as 
povoações chrbtãs do seu império , e 
querendo dar uma nova prova dos seus 
sentimentos nesta parle, resolveu com- 
municar ás Potências contrastantes o 
dito firman, emanado da sua soberana 
vontade.

As Potências contraclantes confir­
marão a sua grande importância , que 
deverá entender se — que não poderá 
em nenhum caso dar ás ditas Potências 
o direito de intervir collectiva ou sepa­
radamente nas relações de S. M. o Sul 
tão com seus súbditos, na administração
interior do seu império.

Art. 10 O convénio de 13 de Ju­
lho de 1841, que mantém o antigo ar 
ranjo do Império ottomauo relativo ao 
fechamento dos estreitos do Bosforo e 
dos Dardanello», foi revisto de commum 
accôrdo

A acta, em conformidade com rs'e 
principivs, estipulada entre a*  altas par­
tes contractante» , está e subslirá an 
nexa ao presente tractado, etera a mes­
ma força e valor como se fosae parte 
integrante do mesmo.

Art. II. O mar-Negro e»tá neutra 
lisado ; abertas á marinha mercante a» 
suas a«juas e os seus portos, estão íor- 
inalmente, e para sempre fechadas á» 
bandeiras de guerra, quer da» potências 
fronteiras quer de qualquer outra Po­
tência , «alvas as exeépções marcadas 
nos artigos 14 e 19 do presente tratado.

Art. 12. Livfe o commercio de to­
do o estorvo non portos e nas aguas do 
mar-Negro nãoestará stigeito senão aos 
regulamentos, sanita io, fiscal, e de po­
licia , concebidos em utn sentido tavo- 
ravel ao desenvolvimento da» transa­
ções commerciae».

Para dar ao» interesse» commerci- 
aes e marítimos de todas a» nações a 
segurança que ê de desejar a Rússia e 
a Sublime Porta admitirão cônsules nos 
seus portos situado» no litoral do Mar- 

i Negro, na conformidade dos princípios 
de direito internacional. -

Art. 13*  Neutralisado o mar-Ne­
gro nos termos do art. I I a manutenção 

i e o estabelecimento sobre o litoral, de 
arsenaea militarei marítimos, tornam-s»

desnecessários , e sem objecto. — Po 
consequência S. M o imperador de to­
das as Russias, e S. M Imperial o Sul- 
tão se obrigam a não levantar nem con­
servar no seu litoral arsenal militar ma­
rítimo.

Art. 14. Tendo SS. MM. o Impe­
rador de todas as Russias, e o Sultão es­
tipulado um convénio, com o fim ,de de­
terminar a força e o numero dos navio» 
menores necessários ao servjço de suas 
Costas . que se reservam sustentar rio 
mar Négrb, fica anr.exo este convénio 
ao premente (ralado e terá a mesma for­
ça e valor qne se deile fora parte inte­
grante. Não poderá ser annoliado nem 
modificado sem assentimento das poten- ■ 
cias signatarias do presente tratado.

( Continua)
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I^ei.o Juiso de Direito desta comarca 
de Braga . e cartono do. escrivão 

Montei-o, no dia 25 do coreente mez 
de Maio, pela» nove horas da manhã, 
á posta do tribunal de primei a instan­
cia aonde se cosHimão fazer as arrem»- I 
tações , tf m de andar em praça, a fim 
de ser arrematada por quem mais .der, I 
uma leira de mato, chamada da Çarva- | 
lha, com 22 pés de carvalhos de lenha 
de corte, situada no sitio dagcarvalhag, 
freguezia de Santa Maria de Palmeira, 
deste Julgado, a qual se acha avaiiad», 
livre de todos os encargos, na quantia 
tia de 44^850 rs penhorada na execu­
ção que João Antonio Pereira move a 
Francisco José Lopes, e mulher , todo» 
da mesma freguezia, e por tanto que® 
ha mesma leira quizer lançar deve com­
parecer no dia, hora e locai indicado-

' .(38$) * i


